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ó8G¡,O DO MuYtSTtôtrO DA

O combustível vai te¡ novos pre çts e partir do dia I de Abril do eor-
rente ano, decidiu o Conselho de Ministros que se rcnniu quinta-feira,
em Bissau, em sessão extraordinária.

Igualmento e, nesta sequência, o Governo guineensc decidiu recti-
ficar os preços da energie eléclrica e da rÉgua.

Esta decisão, conforme esclaree eu o camtrada Filinto Barros, mi-
ninistro dos Becursos Naturais e Indústria, foi.tomadr em consoquên-
cia da desvalorização constante do pcso guineense em relação ao dólar,
moedr com o qual é adquirido o com burtível no exterior.

Os novos preços vão originar uma cadeia de aumentos. Entretan-
to, Filinto Barros sublinhbu que, +(ni nguém, em nome do aumento de
prcços de combustíveis, deve fomen t-rr a especulação e aumentar ainda
n¡ais os seu¡ lucros porque, o Gover no, vai ser capaz de controlar Gssa
rituação*. )

O camarada Ministro disse, por outro lado, que o Governo s6 faz
mudanças no preço do combustível, proque não teve outra saída. Recor-
de-se que, a última mexida nos pre ços dos produtos derivados do petró-
leo havia acontecidoem Janei¡o de 1984, na ordem dos cem por cento.
(Ver página-3). 
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CHNISTIAN NUCü DEIXOU BISSATI
O ministro francQs da Cooperação e De-

senvolvimento, Christian Nucci deixou Bis-
sau, quarta-feira passada, após tcr concluído
umo visita de 24 bora¡ a Guiné-Bissau.

Durante a sua cstadia em Bissau, Chris-
tian Nucci tev¡ convcrsações com uma dele-
gação governamental guincensc chefiada pelo
camarada hrtolomeu Pereira, ministro da
Coo¡denação Económica, Plano e Cooperação
fnternaeional. No final das conversações, fo-
ram assinados convenções do cooperação.

O ministro francês da Cooperação e De-
senvolvimento anunciou a decisão do seu Go-
verno em abrir linhas de créditos no valor
de 15 milhões de francos franceses, conforme
noticiamos na nossa edição anterior.

Por lapso foi trocada a gFarlura em, quo
estava o Nucci com o camarada Presidente
Nino Vieira, pelo facto pedimos desculpas.

PAULO CORREIA
NA CHINA

O camarada Paulo Corcla, Prlnol¡o Vh
ce-Prcsidente do Conselho de Est¡do c ¡uluþ
tro dc Estado da Jrstiça e Poôer Locat dcl¡sa
o país segu,nda-feira, con de¡tino a Eepública
Popular da China, para uma vi¡it¡ prlvade ¡ ,

convite do Governo chinês. )

Durante a sua permanência naquclc p¡l¡,.
asíático, Paulo Correia entabulará eont¡cto¡.
com as entidades chinesas no sentido do ro-,:
forçar a cooperação que liga oe dols pafue¡. :;

Ao falar da eooperaçño com a Ctina, o c8'
marada Paulo Correia afirmou qrs.tenos !q "
lações de cooperação de aoordo con r coqp;'
t:de manifestada pelos dois Govcrnos e 00n::'
sideramo-h de grande prívilégio¡ istp porqtrs,
cooperamos em vários domílios..

Paulo Correia diãlañu que taato, ,lc-
tempo da luta, com6 depois da independôncla, '

essa cooperação tcm sido vantaloso, deixan-
do por isso antever claramente que ela 6 bo.
néfica.

O Presidente ma-
liano, General Mous-
sa Traoré, sublinhou
na quinta-feira, pe-
rante o segundo con-
gresso da União De-
moerática do Povo
Maliano (UDPM) a
necessidade de estr-
belecer uma priori-
dade absoluta a ques-
tão da luta co¡rtra a
seca e desertificsção.

*Temos consciên-
cia clara dos proble-
mas, declarou o Che-
fe de Estado e Seere-
ti¡io-Geral do Parti-

d,o, e não há nenhu-
ma ilusão depois de
quìnze anos, a seca
instalou-sc no nosso
país eo avançodo
de:erto prossegue
ininterruptamente*.

O prcsldente lrao-
ré declarou ainda quo
o déficc cerealífero
da presente camþa-
nh¡ maliana, subiu
para 481 000 tonela-
{as, ultrapassando as
prev¡socl olrc¡a¡s,
obrigando assím as
autoridldes malianas
a *elaborar not.as e3-

tratégias no scctor
rural*.

Dcstc morlo, o
Chefe de Estado ma-
liano exortou a popu-
lcção a orgânizatem-
-se em associações
rurais ds modo a
promovcr e estimular
a solidariedade e in-
ter-ajuda no seio dos
camponeses.

Em representação
do PAIGC, encontra-
-se cm Bamako, o ea-
maradr liago Ale-
luia lopes, do BP do
Partido.

do Co¡nité Central do
PAIGC o Ministro
dos R:cursos Natu-
rais e Indústria se-
guiu ontem p,¿¡ra a

República de Cabo

Verde, portador do
uma mensagem Pes-
so¡l do Presidente do
Conselho de Estaalo,
João Bernardo Viei-
ra, para o seu homó-
logo caboverdiano,
Aristides Pereira.
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uma reunlao que o !-,0-

cretariado daquela or'-
ganização efectuou, sá-
bado, com todos os seus
membros nas secçõcs e,
em seguida, fez-se a ,lis-
tribuição das tarefas
para as secções de D:-
dora, Cuor e Xime, on-
de os trabalhos vão ser
dinamizados e orienta-
dos por cada memi:ro
do secretariado dos sec-
tores designados.

Uma delegação dc Es-
tado N1aior das mrlíclas
populares guinecnsis,
chefiada pelo seu comi:-
sário polÍtico naciotral'
tenente coronel Mai'ti-
nho de Carvalho, desLc-
cou-se quarta-feira à
região de Oio' Para alla-
lisar questões relacicna-
das com a vida da i:rs-
tituição Para-mtlilar
naquela Iocalidade.

Em Farim, sede da
mesma região, a eo;ni-
tiva efectuou uma ïcu-
nião com o conselho rc-
gional das milícias Po-
pulares ecomoPres¡-

lnsugilruüo
7." ocumpument{D

O sétimo acampa-
rnento nacional -Iorna
Tambá'r da Organização
dos Pioneiros ^A'bel
Adjassi (OPAD), quc es'
te áno congregou, no in-
ternato Frantz Fanort,
em Éór, desde o dia 2it
do coFiente, um total de
119 pioneiros, Provetii-
entes das diferentes re-
riõæ clo País foi inat¡-
[urado, terça-feira, 26,

ãom intervenções Poiiti-
cas de ' reP¡esentações

:culturais, Àob o iiiPlo
tfgno: Paz, Amizade e

Solidariedade.
No acto da abertura,

" 
a cue presidiu o cema-
rada Ãuuaulai Quet"a,
membro do Secretaria-
do do Conselho Cenr,ral
da JAAC e secretáiio
da Brigada Juvenil do
Trabalño, o director do
acampamento, Victor
Gomes, primeiro secj:e-
tário da OPAD no scc-
tor autónomo de Bis-
sau, durante o seu dis-
sr¡rso, sublinhou que o
tcampamento desta en-
vergadura (*... uma for-
ma- de saudar o XtI
¡'estival da Juventude
c Estudantes a reaiizar-
-se em Moscovo.) tem
grande significado no
ãt¡adro da nossa organi-
nção pioneiril.

{... u¡na vez que, ilus-
trou ele, vai Permitir
[¡'¡ossas crianças ler

emß Bor
lornu TutltbrÉ

Curso de Deplomocio e¡n Bissou
O ministro clos negócios estrangeiros da Gui-

né-Bissau, Júlio Semedio, presidiu, quarta-feira,
o e"cto inaugural de abertura do curso de forma-
ção dos cliplomatas, o primeiro a realizar-se no

país, descle a independência, no quadro da coope-
ração tripartida (Guiné-Bissau/Brasil e Organiza-

ção das NaÇões IJnida.s).
Neste acto, que reuniu mais de 35 participatltes

do curso u 
"ott,rid"dos, 

destacamos as presenças cios

senhores, Celso de Ouro Preto e Doutro Migucr
ãa Graça respectirramente, embaixador do Brasil
e represent"tt" do PNUD, todos-eles- acreditLdos
no país, e de algumas personalidades do lxosso

Partido e Estado.
Júlio Semedo, nttma delerrninada passagem

da sua a.locução , 
'siluou 

o perplexo dramático cla

dorninação cólonial, no quadro das estruturas de

formação e educação dos pâíses que ascenderam
à independência.

Foi iteste contexto (*traduzido nurn grande
número de casos, pela adopção de uma polÍtica
visando pôr cobro às carências decorrentes desta
pesada tterança coionial*), que o nosso país de-
clicou , clesde cedo, uma atenção especial a esta
questão, sublinhou assim o tituiar da p4sta dos

negócios estrangeiros.
Mais à freñte, 'defendeu ele que, daí, reside

a nossa acção de apoiar todas as iniciativas qus
tenham por objectivo a u-nelh.oria da capacidade
interna de formação, ..não descurando os benelÍ-
cios decorrentes, igualmente, da nossa cooperaçâo
internacional nesta área.

..... é nesta base que me regozijo' em, nome
do nosso Governo, a oportunidade de acolheluros
eminentes especialistas do Instituto das Naçöes
Unidas para ã Formação e Pesquisa (UNITAR)'
cuja p.r.rticipação no curso vem confirmar a sua

utilidade acadámic¿ e prática, na senda de u'rna

cooperação já frutuosa, entre o nosso país e este

orgãnismo, destacou por outro lado Júlio Semedo.
Por sua vez, o embaixador do Brasil, Celso

Preto, realçou a necessidade da existência de

uma cooperação entre os países em desenvolvi-
mento como <<uma das formas de se apoiarern mu-
luamente,,, clisse, para clepois defender que, tal
gesto, ..constitui objectivo definido e prioritár:o
pelo conjunto da comunidade internacional, em-
bora, até este momento, verificou-se que não e¡'a
fácil".

lcgióet

Scguro¡
e loubo

um melhor conceito tio
valor da amizade e 'ia
solidariedade no se;o cla

nossa sociedadeo.
Víctor Gomes, ao es-

pecificar aquela ideia,
Sublinhou que, no Ce-
correr do acamPametrto,
os pioneiros terã¡ a
oportunidade de viver
experiências que ihes
permitirão obter um
conhecimento e uiïIa
análise bem definiCa
da organização, nas di-
ferentes regiões. E, Por
outro lado, Prosseguiu,
*ter uma ideia tn¿is
elementar- dos Proble-
mas mais candentes que
assolam a realidade in-
ternacional, concrei,a-

encontros com os fun-
cionários da delegação
local, durante os quais
foi informado das acl.'.-
vidades regionais <Ía

mesma nomeadamenle,
em Bafatá e Gabú.

Luís Cândido, na sua

intervenção, disse que a

delegação de Bafatá Po-
dia *fazer mais" do :trr,e

tem feito, não só no do-

responsável Pelas acti-
vidades políticas e Pat:-
tidárias nas unidades'-,
terá a sua eontinuldade
na primeira quinzena
do þróximo mês de
Abril e decorreu sob .ù

orientação de vârios re-
presentantes do Par',;idc
e técnicos cooperånÙ¿s
em serviço no Pais, que
abordaram temas diver-
sos, nomeadamen're:
*Que Partido somos e
oue Partido querenìos
sïr,', oRelações entre
Partido e Est¿do-, *Cs
princípios Político-ídeo-
lógicos do PAIGC..

mente, a consequente
ameaça à Paz universal'

Por outro lado, de-
fendeu que' os Pionci-
ros, para justificarerr'
os sacrifícios dos óeus

irmãos desaParecidos
sob manobras crimutc-
sas do inimigo"'dcvem
estudar e trabalitar
mais para engrandecer o

nosso Partido",
i

ACTIVIDADES
POLIÎICAS
' Neste âmbito, estfr
prevista a Promoção de
várias actividades de

carácter Político, ideo-
tógico ou cultural.

No quadro destes acti-
vidades, será Promovrcìo
um seminário Para cs
guias (monitores)_ com
temas como, relaçao eil-
tre o Partido e as crga-
nizações de massas; Iun-
cionamento das est ruitt*
ras da OPAD e, ainda,
a estratégia neo-colo-
nialista do imPerialisrrlo
perante os Movimenlos
äe Libertação Naciorral

Também, no decorrclr
do acanrpamento, ',/ai
ser reailzado o festival
desportivo nacictral,
bem como o seguudo
encontro nacional clos

Continuadores da ilevo-
1ução iniciada Por
AmÍlcar Cabral.

puro lnsêndlo
uõo ser crludo¡

Bambadinca: Donotiuo du IAAG
u¡ uitimo¡ de Xime

=Seguros ¡nra incên-
dio e de roubo vão ser
criättbs no Pafs anun-
ciou, na terça-feira; em
Eafatå Luís Cândido
Ribeim, Presidente do
Iristituto Nacional de
Segþros e Previdê¡r¿:¡
Söõial, durante a visrla
ai¡ugla região, indicou a
AI{G.

Em Bafatá, o Presi-
de$te .dos segurcs teve

O camarada José Pe-
,feira, do Comité Cen-
tral do PAIGC e lfturis-
So da. Segurança Na-
cional e Ordem Pú'olica
fûISNOP) Presidiu nc
þssado dia 23 do cor-
iente o encerramento
do seminário de suPe-
fação Político-ideoiógi-
.!4, destinado aos co-
Íråndantes dos deParta-
mentos, unidades e Pos-
þs operaqionais da Po-
ücia.
;

O ¡cminilrfo que de-
þo'eu ¡ob o lss¡¿ -Co_
Hûdante¡'o Primeiro
';. " " ".-

Eacerlsdo ¡eÍnlnúrio
üe ¡rperoçõo ideológicu no

mínío de automó'¡eis
mas, também, em sc-
guros de acidentes dc
trabalho.

Acompanharam Luis
Cândido Ribeiro, os ca-

maradas Aquino Pei:ei-

ra e Carlos Edmun'lo
respectivamente, Dircc-
tores-Gerais dos Segu-
ros e Previdência.

Outros temas de ca-
rácter político-ideologi'
co foram também abur-
dados, como <<a Politica
interna e externa Jo
PAIGC*, *Organização
do Partido e colectivo
nara-militar e o coman--
äante e actividade Poií-
tica das unidadcso,
..Ano Internacional cia

Juventude e XXII Fes-

tival Mundial da Ju-
ventude", *Actividacres

subversivas dos inirnígcs
nos países em vias de

desenvolvimento* e oA

essência e formas fun-

Duzentos feixes cle
palha, canas de batni.¡ii
entre outros materiais
de construção, foratn
doados pelo secreiaria-
do da JAAC do sector de
Bambadinca às vítiirras
do incêndio ocorridc stl-
gunda-feira, na tabar:ca
de Xime souþe-ic
através da ANG.

Esta decisão, foi to'
mada no decurso de

MSll0P
Oio: Reunlüo do¡

milíeis¡ populore¡

A reunião, presiCide
pelo camarada Mamadú
Sané, primeiro secreiá-
rio da JAAC no sector,
contou com a Presença
de Biaguê Sumarê, su-
nervisor da Comissão Ce

Apoio para o refenio
sector.

Os donativos vão Per-
mitir recuperar as ca-
sas destruidas Pelo in-
cêndio.

dente do Comité Co

Partido e Estado da Ïie-
gião e do sector loeal,
ónde se procedeu o Lra-
lanço das actividares
desenvolvidas durante
o ano transacto e discu-
tiu também, a fornra
viável de resolver atgu-
mas dificuldades apre-
sentadas.

Durante o enecntro,
os comandantes das rni-
Iícias populares Iciam
sensibilizados a cria-
rem campos de lavoura
nos sectores desta re-
gião.

damentais de exPlora-
ção neo-colonialist¿-,
estes dois Úrltimos Prû-
feridos pelos camalacas
Alberto .Ialá, Presiden-
te do Comité de P¿rr',i-

do no MSNOP e não

por um técnico cubat.c'

conforme noticiamos na

nossa edição n.o 1141 Ce

27/3/85 e A. Dutkin,
técnico soviético en"

missão no'país e canli-
dato a doutor em Crôn-
cias Económicas tl¿t

Academia das Ciências
da URSS.

Sábailo, 30 ite Março ile 1985dl FIltfGBtr



A constante desvaio-
rizaçáo do peso guine-
ense, originou que o
Governo decidisse au-
mentar, a partir de 1 dc
Abril próximo, os pre-
ços de combustível, da
energia eléctrica e Ca
água.

O normal subiu em
cerca de 40,8 por centtl,
a gasolina super 41,3
por cento, gasóleo 45,8,
petróleo 39,1, ave-ga:,
aumentou na ordem dos
47,4por cento e, o gasó-
]eo, par¿ a EAGB, 10û
por cento. O jet-A 1

(gasolina que se atiliza
nos grandes aviões) não
sofreu, de momento, ne-
nhuma alteração porque
é, normalmente, vendi-
do em dólar aos aviões
estrangeiros que re
abastecem no aeroporto
de Bissalanca. Entretan-
to, o assunto será estu-
dado posteriormente,
com os Ministérios das
Finanças e do Equipa-
mento Social porque, è
LIA (Linhas Aéreas dü

0hb

Guiné-Bissau); compi'a
este combustível a peso.

Conforme esclareceu
o camarada Filinto tsal-
ros, ministro dos Recur-
sos Naturais e Indústrra,
com a desvalorização da
nossa moeda em relaçåo
ao dólar, a Dicoi (enr-
presa de distribuição "te
õombustível e lubrifi-
cantes) tem que entre-
gar cada vez maicr
quantidade de Pesos ao
BNG para pagar o Pro-
duto no exterior e, coln
isso, sofria grandes Per-
das.

A última vez que
houve alterações nos
preços do combustívcl
foi em Janeiro do ano
passado, quando o dólar
ãstava a 80 pesos. Mas,
aquela moeda subiu Pa-
ra 140 pesos, com ten-
dênciaachegara 165

pesos e, durante esl,e

período, ¿ Dicol sofreu
grandes prejuízos. Com
estes preços, a empresä

vai deixar de ser defici-

tária e permitir que pa-
gue os seus trabalhado-
res e as suas dívidas.

e produtos industriais).
No entanto, que o Go-
verno vai controlar a5
especulações <porque os
novos preços terão de

de 120 pesos que cada
consumidor pagava foi
aumentado em 15 por
cento, mesmo para as
pessoas que têm jardins

pa em fechar ou repa-
rar as torneiras avaria-
das, deixando a água â
correr à vontade, <<es-
quecendo-se que a água

-

0É
Decisõo do Conselho de Ministros

Preço do¡ comhustiueis oumentu nouomente

Filinto Barros frisorr,

Preço de Combustível
Um litro de gasolina normal passou de

76 para 107 pesos, enquanto que o super,
que custava B0 pesos, vai ser 113 pesos. O
gasóleo custava 40 pesos, e ao abrigo da nova
decisão, vai ser 58 pesos o litro e o petróleo

vai custar 64 pesos em detrimento do antigo

preço que estava estipulado em 46 pesos. O

Ave-gaz (combustível para avionetas) era a
70 pesos o litro e vai passar a custar 99 pesos.

O grancle aumento é de facto do gasóieo
para a Empresa de Electricidade e ,4.guas ,.1a

Guiné-Bissau (EAGB) que subiu de L8 para
36 p€soS.

Preço de Electricid¡de i

O consumjdor que se situa no primeirö
escalão (1 a 200 KWiHora) vai passar'a pagar
nove _pesos, no segundo escalão (mais de 200a 400 KW/hora),"2l pesos 

-e 
"ò'-iääriro ,r-calão (mais de 400 KW/hora vai passar a

qagSl 26 pesos. Os preços anteriores eramde 5,5 pesos, I2,5 e 15 pes,os.

KWhora:^ gu" pagãvarã Z,S pesãs vao p".-
:11 pgl? 12,8 pesos e qs que gastam mais de
600 KW/hora será de 2b pisos] ãr" äut"ì-err-to de 16 pesos que pagavam.

As empresas industriais que normalmen.
te_usam alta tensão e que gastam entre um
a 20 mil KWhora vao pagarl 

" 
p""ti, å" f a"

åþ:tl, 17 pesos e, os que gastam mais de 20KWhora será a 21,b þesõs

ainda, que esta situaçáo
vai originar uma ceria
cadeia de aumentos (au-
tocarros, táxis, candon-
gas, peixe, electricidade

poder ser comportados
pelo público guineense,'.

Em relação à água e
devido à não existência
de contadores, o avanço

ou_ piscinas. Entretanto,
Filinto Barros falou da
necessidadede haver
contadores porque, mui-
ta gente não se preocu-

é um elemento muito
caro e a escassear dia-à_
-dia na Guiné-Bissau*
-- dísse a concluir o ca-
marada ministro.

gerodores
energ¡o

O responsável pela central eléctrica de Bissau dis-
se, ainda, que eristem esperanças dessa situação ;er
ultrapassada no mais curto espaço de tempo.

Também afirmou que, a razáo da paralisação Ce
outros grupos, o 5 que fornece 1400kw mais outros
dois pequenos que conjuntamente, fornecem 1000Kw
se deve a faltas de algumas peças que são impossiveis
de confeccionar no país, confonàe tem acontecido com
alguns dos outros grupos.

O camarada Júlio Furtado adiantou ainda que só
com todos esses grupos em funcionamento é que é
possível dar cobertura normal a cidade de Bissau, coi-
sa que espera resolver brevemente através de peças já

encomendados do exterior.

Missõo dq FNUAP
nq Guiné-BissouA vaga de cortes de energia eléctrica que nos ú1-

timos tempos, tem afectado a cidade de Bissau deve-se
a avarias registadas nos principais grupos, apurou o re-
pórter do <Nó Pintcha> junto ao responsável da cen-
tral, camarada Júlio Furtado.

De acordo com o camarada Furtado, neste mo-
mento estão a trabalhar apenas os grupos - 4 e 6,
que fornecem 1800 e 1300 KW cada um, o que repre-
senta 50 por cento da potencialidade a energética a
fornecer à capital.

Dentre estes grupos, o seis é que tem estado a re-
gistar avarias constantes, sendo a última verificada des-
de o passado domingo, o que só foi possível pô-lo ;m
funci,onamento, na noite de quarta-feira. Desta form4
houve necessidade de se proceder a cortes por zonas.

Avqrios nos principois grupos
dificultqm o fornecimento de

Musso Djossi

dn lnformoçõo
reun¡õo de ministros
OUA ern Addis-Abebo

Uma missão do Fun-
do das Nações Unidas
em matéria da popula-
ção (FNUAP) encon-
tra-se entre nós desde
segunda-feira com o
objectivo de fazer !e-
vantamento das neces-
sidades da Guiné-Bissau
nesta área.

Du¡ante a sua perma-
nência em Bissau, a
missão chefiada pelo
senhor Lading Savane,
especialista em estatís-
tica e integrada po;
quatro técnicos terá en-
contros de trabalho
com os diferentes de_
partamentos do Estado
e com as organizações
de massas, permitindo
aquela missão apreciar
os cliferentes proble.
mas, fazer recomenda-

ções necessárias ao Go-
verno e lançar um ape-
lo a comunidade inter-
nacional no sentido de
ajudar a Guiné-Bissau
neste domínio.

O Fundo das Nações
Unidas responsável na
matéria da população
foi criada em 1969 cm
Bucareste (Roménia) e
Í-.. -

I
I

tem por finalidade fi-
nanciar as actividadcs
elaboradas pelo progra-
ma das Nações Unidas
para o Desenvolvimen-
to (PNUD) no que diz
respeito a população.

A saúde materno-in-
fantil, planificação fa-
miliar, recolha de dados
demográficos, a dinâ,
mica da população (aná-
lise de projectos demo-
gráficos) e estudos da
Inter-Nação entre a po-
pulação é desenvolvi-
mento, são os princi-
pais. pontos agendados
pela FNUAp como sec-
tores prioritários para o
desenvolvimento das
suas actividades.

Com sede em Nova
Iorque e com 137 países
membros, a FNUAp'
tem prestado ajuda a
Guiné-Bissau, nomear
damente, no quadro de
recenseamento popula.
cional, assistência ma-
terno-infantil e educa-

ção da mulher, ajuda
lssa que orçava no ano
lransacto em mais ¡Ie

um milhão de dólares.

n0

do
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Os ministros aÍri-
canos de informaçåo
encontram-se reuiri-
dos desde quarta-fei-
ra em Addis-Abebe,
para debaterem a nr-
va estratégia de in-
formação para o dc-
senvolvimento da co-
municação em África.

A reunião que é a
terceira do géuero
que se leva a cabo no
âmbito, é consagrada
também a análise da
contribuição de ¿iiii-
ca .para uma N o .¡ a
Ordem Mundial de
Informação e da Co-
municação, assim co-
mo da cooperaçãcr
afro-árabe neste dc-
minio.

Com efeito, ne
guinta-feira segunclo
dia da reunião a es-
colha de um novo Ci-
rector-geral para a
Agência Panafricana
da Informação (P.;\.
N.A.) foi evocada pe-
los ministros afr.ica-
nos da informação.

Segundo fontes
próximas da confe-
rência esta questáo
foi abordada por vá-
rios oradores e :inco
países apresentaraiit
candidatura nomea-
damente Congc,
Egipto, Ilha Maurícia,
Libéria e Zimbabwé.

Entretanto, Peter
Onu, Secretário-Ge-
ral da OUA declarou

dur¿¡¿s a conferência
que a PANA não te-
ria sobrevivido sem a
generosidade de ..lll-.
gumas organizações e
instituições" e ainda
estimou que os objec-
tivos prioritários rio
continente africanc
deve constituir sem-
pre a ..luta contra a
crise económica e de
apoio ¿ luta de iiber-
tação na Africa Aus-
tral".

Por seu turno, o
Ministro etíope cia
Informação, Felehe
Gedle Giorgis, Presi-
dednte da conferên-
cia, denunciou a ,.ir¡-
placáve1 campanh:i
de desinformação 'lançada contra a
UNESCO que partici-

pa no financiamento
da PANA.

A conferência dos
ministros africanc¡s
da Informação foi
precedida de Luni)
reunião inter-gover'-
namental do Conse-
lho de Agência Pana-
fricana da Infoi'ma-
ção onde foi exarni*
nada o relatório das
actividades da P.¿\"
N.4., apresentado pc-
lo director-geral, Orr-
sumane Diallo, Jesdc
que começou a fun-
cionar em Maio de
1 983.

A Guiné-Bissau
encontra-se represcn-
tada pelo Ministro da
Informação e Tel.eco-
municações, camara-
da Mussá Djadsi.

¡ 'T<¡
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A actividades petroiífera é neste momento a
tarefa fo¿ndamental para o desenvolvimento eco-
nómico e social da República Popular ds Angola
declarou o cam.arada Pedro Van Dunen, ministro
angolano da Energia e Petróleos, em entrevista
concedida ¿s ..Nô Pintcha-.

O dirigente angolano que visitou o país na

semana passada disse que a grande preocupação
do seu Governo é aumentar a sua reserva petro-
:lífera através de um trabalho aprofundado de ex-
ploração e pesquisa e consequentemente o ar.l-
'tnènið -da 

proáução. Nesse aspecto têm atingido

resultados satisfatórios.

Daí que a produção ffiål"oiffnff"åï'ff;ßii
actualménte é de 210 tura e da pecuária.

mil barris por dia mas, O ]WlL+ - Partido

futtt"-tu poder chegar do . Trabalho definiu a

ä ,r-" produção que agricultura como a base

ãtin¡a, atè ao 
-fim -do do desenvolvimento

"rro, 
t*" média de 220 económico e social e a

barris diários. indu:tria como factof
Van Dunen explica dec'sivo'.Igualmente fo-

q,r"î- aãsà""olvimenio ram definiclos o ut ros
.io.",t país deoende do sectores prioritários'
pãtt¿tuó. não só norque nom-eadamente a cons-

ã" 
"ti"gitutn, 

resultaàos trução .,civil' as p.escas'

positivos no q". "ãt- 
a energia e o petróleo'

ieita ao "u-énto 
da ol-ogo qu:e , termi-

irodução mas porque a nem ls. co-ndições c{ue

ãàti""ft"t", qrlä e â È"- caracterizam a situeção

.ä Ao desenvolvimento actual em Angola, coirti'

eõonómico em Angola. nuaremos a trabalhar
não pode progiedir na materialização das

eonvenientemente dc- orientações fundamen-
vido a acções desestabi- tais do Partido e aí in-
üzãdores dos budidos clusivé o petróleo de--

armados nas áreas tra- sempenhará um papcl

dicionais de maior pro- secundário no quadro

ducão aÉro-peeuária. de desenvolvimento
Em consequência, a global da nossa econo-

actividade industriai mia" - salientou o ca-
não pode desenvolver- marada V¿n Dunen'
* ^p*quu, conforme Um dos PrinciPais
informot¡- o camaradr clientes do petróleo an-
ministro, uma grande golano são os Estados

Æ ææÊ8g48ñæde

wwffiffi @ ps@E#o

- I}eclarou midstro fugolano

Unidos da América isto
porque a actividade Pe-
trolífera é funCamcn-
talmente desenvolvida
naquele país por com-
panhias muli'inacionais
antcricanas. Eutrctanto'
outrirs comPanhias tra-
balharn também em An-
gol,l, nome,adamente
europeias e brasileiras.
Mas um¡ vez que as

elnpresas americ'anas
a.ssumem LlmA posicão
prcponderante c Por-
que de acordo conr os
tipos de contrato esia-
belecidc uma Parte do
petróleo produzi.dc Per-
tence à companhia mul-
tinacion.al, os EUA são
os principais clientes cla

Rcpi.'btica Popular de
Angola.

OBJECTIVO É COT O-
CAR, O PETRÓLEO NO
IITERCAÐO

Angola ainda não é

membro da OPEP (Or-
ganização dos Países
exportaclorcs do Petró-
lcó) c não analisou Poi
enquanto a questão da
sua ade:ão na oi:ganize-
ção por issc não é
obrjg,adaavendeioseu
petróIeo ao Preço fixa-
do pela OPEP. ..Tendo
em conta as condições
específicas do tlosso
país e a dependência
no au.me:¡'-o da produ-
ção do petróleo, temos
qlie descnvolver umâ
acção que nos Pcrmita
a colocação no nrercado
de todo o petróleo que
produzirnos sem estar-
mos dependentes dos
preços da OPEP-, Pre-
cisor.r o ministro ango-
lano.

A este rcspeito acres-
centou ainda ter de se
..aceitar as ccn.dições do
mercado internacional
para vc.nder todo o pro-
duto".

A Repúblic,a PoPular
de Angola vai fornecer
proCutos derivados do

Betróleo à Guiné-Bissau

Wæfftrød¿##e¡,ø e fwnöswten
dese;s p&dtrÉræ eûat@ esoss 6t t
da Erreigia e Petróleos

e csr:e país comprorne-
teu-sc a cclocar no
mercado angolano ar1.i-
gos agro-industriais.

A este res'reit.c o mi-
nistro Van Dunen nrc-
cisou est¿r convencido
que a questãro fund.:r-
mental para o reiacio-
nam:irto entre os dcis
paises é ,r de se traba-
lhar nc senticlo de ga-
rantir uma integraeão
das respectivas econo-
mias.

O nossc entrevistaCo

acre:centou ainCa que
Angola e Guiné-Eiss,ru
..estão necessar.anrente
condenados a trabalh¡r-
por forma a encontrl-
.rem um,:I comPlemcn-
taridade entre as cco-
nomias dos dois Paises.

. Diss: ainda q.ue a
Guiné-Bissau tem difi-
culdades de u,m:t certa
ordern, é u.nr País com
poLrc:.s potencialiCade
economicas e, Angola,
um país Potenci:.1men-
te mais bem colocado
!:ras com Problem.:s
particularmente graves
por câusa da situaçic
polÍtico-militar a que
cstá sujeito ncstc mo'
mento. portanto -irá
potcncis.lidaclcs na Gui'
né-Bissau que não Po-

dc:n ser rJesenvol.¡idas
por dificuldades finan-
'eiras e há pctcncieli-
dades. em .¿\;i,.ìolit que
não podem ser desen'
volvioas, por ora, devi-
dc a guerra que fomcs
impos.tos a travar, Pot
issó é possível comple-
mentar esses dois fac-
tc.l:s que satisfaçam as
necessidades d"o desen-
volvimento das ccono-
mias dos dois países".

Durante a sua cstä-
dia em Bissau o câ,':r;ì-

rada Van Dunen vi.si-
ton algumas unidrdes
ir:dustriais e:n funcic-
ne.mcnto na capitol
grrinecn:e. Daí, subli-
nhou ..há formas d: co-
operação que permltem
a criação de condições
para a realização de
uma certa compensa-
ção por parte da ccono-
mia guineens: Coi Pro-
dutos derrlvaclos clo Pc-
tróler que vão ser for-
necidos pela Repúblic:
Popirlar cle Angcla-.

Nasta base os minrs-
t:os Van Dunen de An-
gola e Filinto Barros da
GuinéB:s:au propuse-
ram a crlação d: um
grupo m:sto de traba-
lho que vai implemen-

tar o prcgrama aprova-
dc durante a vis.ta do
dirigente angolano e
que vai ser submetido
à ratifi,cação Cos res-
pecilvos governos.

COMISS.A.O MIST/I
VAI MATERIAL;'IZAR'
cooPERAçÄO

Posteriormente esse
grupo de trabalho v:i
desenvolver toCa um,l
activldade no s:ntido

de permitir a materia-
Iizaç'ac dos diferentes
aspectos já identificados
no programa.

O ministro angolano
do Petrólec salicnlcu
ainda que há umr série,
de elementos de coope-
ração oue podertir, vir
a ser desenvolvi.dos en-
tre os dois países pelo
qrrc foi propo.sta a cons-
tituiçåo de uma comis-
são miste que Fossl
continuar a tratar pro-
blemas de cocperacão.

Dedicamos a última
p:rt: d: nossa entrevis-
ta à situação pclític:-
-militar na República
Popular d: Angola ca-
racterizada segundo
Van DU-on *pOr Uma
agressividade cada vez

rf¡iô 
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m?ior por parte d:s
forças imperialistas cu-
jo objectivo é, através
da rac;ste A.frica do
Sul, que utiliza bandos
fantoches da Unita, li-
,riuiCar a rerrolução an-
!:olan:,.. 'l -r I

Neste momento, fri-
sou o ministr,c Van Du-
ncn <<vivemos situações
particularmente difíceis
pois, essa agressividade
,)ermenente tem-se re-
flectido em acções indi-
rectas militares por par-
t: da racista A.frica do
Sul que ocup'a uma par-
te do território n:c.onal
e pel,a intensificação da
agressão por parte dos
grupoi armado's que
têm desenvolvido acções
não só nas áreas do
cen'uro-sul como nalgu-
mas regiões do norte".

GOLPES CONTRA
POPULAçÕES
INDEFESAS

..Como m.anifestação
de desespero completo"
os grupos fantoches têm
desfer:do golpe; ccntra
as populações indefe-
s,as. Atacrm não as uni-
¿ades milìtares das F.A.
P.L.A. (Forças Armadas
Populares de Libertação
d: Angola) mas as po-
pulações, com o ob;ec-
tivo de criar o pânico,
o terror e proceder ao
roubc das .suas peque-
nas economias p:rl po-
derem garantir a sua
própria s'¡bsistência",
sublinhou o dirigente an-
golano.

A concluir o nosso
interlocutor adiantou
que Angola está a de-
senvolvei um: ac',ivlda-
,de profunda no sentido
,de impedir a acção do
inrmig¡ que reccbe
apoio material e finan-
c,:iro do exterior para a
materialização do; seus
objectivos e, consequen-
temente üquidá-lo-.

O director da Emp:,'o-
sa Mista de Produr;ão
de Folheados e Contra-
placados de Bissaú
(FOLBI), camar¿rda
Eletrtério José da Sil'r..r,
cleclarou ao Nô Pintc;lu,
que aquela entidaCc vai
lutar por captar div:sls
e concorrer, assim, para
a estabilização da eco-
nomia do país.

Conforme ele, a Fol-
bi vai ajudar a econo-
mia do país, medialrie
a. exportação dos scug
produtos (folhesdos e

contraplacados na st:-
gunda-fase), principal
vocação da Empresa.

Portanto, exportando
folheados para cai:lar.
divisas, produzindo c,:n-
traplacados para o rnet:-
cado interno, está-se a
criar condições par'a
<.um impedimento à int-
portaçãoo desses proclu-
tos o que, confornre o
nosso interlocutor evi-
ta, em parte, a sarda de
divisas para o exterior.

No entanto, a I¡c.,ibi
a.inda não efectua e ex-
portaçãc dos seus pio-
dutos, ao que, o Cirec-
tor da Empresa esci¿re-
ce, gue o período ó cur-
to, cmbora já tiverenr
perspectivas de expor-
tação para os paíss .'ri-
zinhos, como Gâmbi¿r e
o Senegal porquc, <Í;ti
no princÍpio do ano (84),
é que o projecto en',rr:u
na sua verdadeira frse
de exploraçãoo.

Como ainda â cx¡)ol'-
tação é nula, a emplcs;i¡
de produção de foiire¿-
d.os e contraplac.aCcr.;,
segundo o seu responsl-
vel, não pode falar arn-
da de lucros ou rcnia...
bilidade da firm:. Pc-
rante essa sit'raçåo, a
Folbi não dá grande
contribuição ao Orça-
mento Geral do Esra'io
(oGE).

..Não temos lucrc,s
que podemos impuiar.
embora, com as poucÍ;s
vendas, que se tem Ír:i-
to, a empresa tem pago,
regularmente, os iitr-
postos sobre a '.¿end;¡

praticada-, dizia Eleutr-,-
rio José da Silva.

Ccntinuando a sua
conversa disse eüe, a.
contribuição da Folni ao
OGE ainda é muito li'a-
ca e que, essa contribu'.-
ção só terá mais pcso

ccnt o aumento do vc-
lume de vendas de con-
traplacados e cxpot':a-
ção de folheados.

PRODUZIR COI{FON.
lI[E AS NECBSSIDA.
DES DO MBßCADO

Empresas que possue:r.
a mesma vocação ni:-
deircira.

Quanto à conservação
da matéria-prima, c rli-
rector da FOLBI ¿lir-
mou que, existe um at-
mazém aberto conr o
seu recinto delimrta.Ìo,
bem limpo e afasi:¡do
de todo e qualquer pro-
duto inflamável. Esic
a.rmazém, só recolhe
troncos adequadamen;e
ampliados, numerados
e prontos a serem uùili-
zados num periodo Ce-
terminado.
i r.'.¡'' 'ì
DIFICULDADDS NO
ESCOAMENTO
DE PEODUÎOS

Uma das grandes ci-'
ficuldades que a lirn-
presa de produção ,Ie
folheados e contrapla-
cado¡ enfrenta, h,.rje,
reside no escoamenlo .Jo
seu produto de Buba
(Região de Quínara, sul
do país, onde se encon-
trada instalada a fábl-
qa) para Bissau. Isso,
devido'a falta de trans-
portes que, muitas das
vezes, obriga a Empre-
sa a utilizar os tracto-
res para o transpor lc
dos proclutos, o què não
c-gnyém para as longirs
distâncias.

..Perante essa ¡ilua-
ção de falta de rncios
de transportes, já esta-
mos a envidar esfocços
no sentido de consegu',r
um barco, negociatrdo
com aSocotram,oq,Lle
vai tornar mais fåcil a
a.cção de escoamento
dos produtos para l3rs-
sau, através da via flr.r'
vial", disse Bleuter¡.c
José da Silva.

Um outro problerrra
que se coloea, com x
falta de transportes, é a
impossibilidade da Em-
presa não poder i,rans-
portar os folheados para
o exterior, na medida
em que, o transporte,
pcr exemplo para a Eu-
ropa sobretudo, na iieia
do nosso entrevistado, é
muito dispendioso.

E, por isso, exisli:.m
perspectivas a rnédio
prazo, de somente se
fazer a exportação dos
proclutos para os países
vizinhos. Só mais tarde,

O fraco domínio dos
técnicos estrangeiros rra
produção de folheados,
constitui uma granclc
dificuldade técn'.ca,
apontada pelo director
da FOLBI, que conside-
rou, que a contrataçã,o
de novos técnicos que
em breve vãa chegar', o
problema será resolvi-
do.

..Não queremos perg-
pectivar mas, antes, an-
sia.mos ver andar be¡¡¡ a
FOLBI e, só então, se
for necessário, prevc-
mos a ampliação da få-
brica, concretar.nentc a
seração*, disse o en-
trevistado.

DIFICULDADES NA
alroBTrzaçÃo DO
CAPITAL SOCIAL
I

A FOLBI, é um e¡:r-
preendimento constrtui-
do originalmente, pou
uma sociedade fornlada
pela Socotram (Socie-
dade Comercial de
Transformação de IIa-
deira, que é uma:t¡-
plesa nacional), a Sr,ve-
dish (fundo sueco para
a cooperação industci¡¡l
com os países em vþs
de des.envolvimentc) r:,
por Bohama & Joh¿ns-
scn, AB, tambétr ur¡n
empresa privada sueca
que produz folhe¡dos
de madeira.

O financiamento do
projecto proveio de unr
empréstimo efect,uado
pelo Banco Nacional da
Guiné (BNG), do Br.as',I
e da Suécia. O estudo da
viabilidade do projecto
foi realizado pela S,,ì.'c-
dish, em 1980, tend'r a
sociedade sido eonstiiul-
da em 1981.

Conforme nos infor-
mou o director da FOL-
Btr, tinha-se projectarla
a conclusão da fase rle
construção para meados
do ano 83. Mas, devi,lo
ao atraso da construçîo,
resultado das dificuida-
des técnicas nas insta-
lações das máquinas e
equipamentos, não foi
possível concretizar o
plano de acção, de ial
modo que, só em Feve-
reiro de 1984 se ini-
ci.ou a fase da expiora-
ção do projecto.

A Empresa tem unt
capital social de 60 n¡i-
lhões de pesos. A Soco*

-ìTq

tram entrou com 60 por
cento, como sócio maio-
ritário e, os restantes
associados, com vinte
por cçnto eada.

*A Socotram tem di-
dificuldades em rcali-
zat a sua quota-parte.
Esperamos que, em bre-
ve, ela consiga desbl,¡-
quear o empréstimo do
capital social dos ou',ros
sócios porque, estes, sé
pagam a sua quota-par-
t€, na medida em que
o sócio maioritário Íor
pagandoÞ, lamentou
Eleutério da Silva.

Durante o ano 84
continuou tive¡nos
que pedir uma mo¡utó-
ria de amortização c¡ric
tínhamos de fazer, para
além dos juros que ,.e-
nros estado a pagar. 'fu.
do porque, os sócios
ainda não têrn realiza-
do, completamen[e, o
capital socialÐ.

roRMAçaO
DE QUADROS
1ÉCNTCOS

/\ FOLBI tem cerca
de 140 trabalhadores. E,
antes do arranque do
projecto, de acordo conr
o seu director, terc-se
o cuidado de, primeiro,
preparar os guadros léc-
nicos na Suécia.

Segundo o gestor ad-
ministrativo da em¡rre -
sa, existe uma necessi-
dade de reciclagem dc
quadros, a curto prazo
c, o Bureau Internacio-
nal de Trabalho (BiT¡,
já financiou reciclagens
no domínio da ger:ên-
cia, da comercialização
e da contabilidade.

Amédio e alongo
prazo, a FOLBI p.Jnia
contactar técnicos cs-
trangeiros para darer,r
a formação aos seus
trabalhadores dentro da
empreså, disse Eleuté-
rio da.S_ilva, qge sp.)n-
tou o deficiente funciona-
mento da central eléctri-
ca, no que diz respeito ao
seu fornecimento de ener-
gia porque, no momento
da sua montagem, não ti-
@ou convenientemer¡te

. ^iqstalada e, por isso,
, vai ser revista com í¡

¿. chegada dos técnic¡s** sueco$

F{D&ffifi*Wnnæ ennptræsffi que vsi corrooyrer
pstrs ß æsptsçû@ e p@wpsnçs de dÛvísss

I{oje, os produtos Ca
FOLBI têm grande pro-
cura no mercaCo ¡la¡:icl-
na.l. Isso é motivo de
orgulho para o direc[cr
da Empresa, quanclo
disse que oficamos sur-
prcendidos com tanias
solicitações dos ciicn-
tes'' fu¿g porque, <rno
cs[udo do projecto, pi€-
vE-Se uma pequer:a
quantidade de produç:o
para o mercado interno>
mr.S, Agora, oeStamoS A
ver a necessidadc d: au-
mentar a nossa pr.odu_
Çâo'>.

Entretanto, na ex¡rli-ca.ção do cam,¡iàda
FJeutério da Silve, o
plano da produção iaz.-se segunrlo a previsão
q9 mercado. qucr isio
drzer, conforme o vciu-
me de procura. ì1, só
através dela, é qua seplanera, sistemalic-¡-
mente, o aumento da
proCução da Empresa.

Os troncos de nradc.,.-rd, constituem a prin.
cipal matéria-prima rJ¿t
.Fl.JLr-ll, que a canseguc
através da solicita-ção
dc licença cie expl:raçáo
ao Ministério dô De:cn_
volvimento Rural e i'eg-
cas, pedindo uma ccria
quantidade que, qela1-
mente, até aElora, rrao
ultrapassa os B 000 nie_
tros quadrados.

-. Depois de possurr :t
lrcença, a FOLBI con_
t.acta uma outra Empre_
ss, para o corte de tron_
ços visto que, seguncÍo
tomos. informados, rräopossur capacidade tlepraticar essa activicla-
de.

De acordo com EIeu-
térlo da Silva, havia unr
contrato corn a Soc,l-tr'-lm (empresa-mâc),
para o fornecimento rc-
gular de matéria-priina
mas, devido a dificul-
dades com que ei:i¡
ta.mbém se debate, nãi:
foi pcssÍveL efecluar
um fornecimento regu-
lar, pelo que sontos
obrigados a estabelecer
contratos com ou;i.as

I

para os paíser da
nossa zona

Sfbatlo, 30 de Ma¡ço dc 19tS r- Pt¡l¡¡ 5
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A festo é yossØ..,

Moio Cooperonte "N'tchóngolon"

Osvoldo Nelsoh,,toca,'

AnCgl,,

, . com a força d¿..juventude,, de rl-ez anos ..bem vividos'", duros 
"g_!ryÞu-

lho mas agradáveis nä camaradag.em e no esforço comum, o jornal "Nô Pin-
tcha,, vai,-mais uma vez, ..merguiiraro no seio do povo q""]þ9 justificou 

.a
å"æ*, l"* celebraçãó, modãsta tnas determinada de um décimo aniversâ-
ri"lq"É to, hot." a tôdos, os feitores da obra comum e o público leitor'- -' 

ÀÀri*,-na próxima quarta e c¡uinta-feiras, dias 3 e 4 de Abril, no salão

de Congreéro, å" capital-guineensõ, _um naip-e de artistas, os melhores entre

os melhores d. non"i"þ.ä" Pátria <ie Cabrãl, vão actuar numa homenagcm/

/comunhão, à nossa (e vossa) data festiva'
Aí nos vamos ròencontíar tod<¡s de novo num abraço sincero de satisfa-

Cao pãó i"abaltro de dez anos, forma de, esquecendo 
-as- 

canseiras e' tamSém

¡ã"qiá"aã-ðontese-lo, os muitos tÌissabores e contrariedades, mergulhai'mcs
'na ..testa rija", que dez anos de trabalho honesto justificam.

Entretanto, vamos ainda proporcionar ao nosso ..público,', afinal íoda a

oopulacão euineense,-rr-" ."*utrâ de fil*"s a exibir na UDIB e outras coi-

5"Jñil s;", a imaginação e as possibilidades disponÍveis, permitam'
:-- Cärì"ó..ô, u poìlne no fundõ de uma só e única família se trata' terenros

qr 
"o;pã"ñãio.rc.-ä""das 

da Rádio Nacional e da Agência Noticiosa da

Guiné-Bissau, a ajudar à festa' I

Festa que quèremos seja muito grande, não porque nós sejamos <<!iralr-

des,, mas porque vós, leitores fieis, assim o mereceis"'

Ab

iustino
Ds

;tO: ,

'J,,9'll,.

tld¡. a
Nô PINTCEA Sábado, 3O de Março de 1985
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C¡ênc¡o/Culturo 

-

va agitração económica
e uma alteração dos sis-
temas de valores nas
sociedades tribais.

O fenórneno não é
inédito para a Guiné-
-Bissau. O mesmo se
passa, na mesma época,
em toda ¿ costa norte-
-ocidental africana, da
Mauritânia i ..Cost¿ do
Ouro" (actual Ghana) -por um lado, forrnam-se
reïnos clássicos pertb
do litoral e, por outro,
fortalecem-se os reinos
da costa, junto'à foz dos
rios ou, em pequenas
'!has, propícias ¿ uma
defesa mais segura. Os
primeiros - os reinos
litorais, interiores
têm conotações direc-
tas com a .A.frica
do Norte; os segun-
dos - os reinos cost'eiros

- têm ligações à Euro-
.a. A razão desta opo-l
sição .geográfico-políti-
ca ent're reinos Oeste-
-africanos é só urna:

C¡êncio/Culturo

Guiné- Bissou (B)

A gronde cisfro
ideológic0

do século xu

Plonificoçõo fomilhr l,Zl

-Por dr," Dobroslov U!¡c

Ao falar da contracepção (meio de im-
pedir a contracepção), estãmo-nos a referir
ao momento em que se interrompe tempora-
riamente o processo natural de reprodução
com a adiar a contracepção para um mo-
mento mais favorável.

Existem, hoje, vários meios e métoclos
contraceptivos. A mulher deve estar moti'r'a-
da e esclarecida sobre a concepção, afim de
que tenha êxito num emprego eficaz.

Ao ordenar (apresentai), os meios con-
traceptivos, o médico deve ter em conra o
rìesejo da sua paciente. Mas, em todo o caso,
ele deve escoiher o meio justificado por cri-
térios médicos.

Os métodos contraceptivos empregues
nos nossos dias são os seguintes:
^ 1) Çontraceptivos hormonais; 2) Método
Ogino-Knaus; 3) Método da temperatura; 4)
Çoitb interruptus; 5) Coito reiervatusi Oi
Meios mecânicos utilizados pelo homem; Z)
Meios mecânicos utilizados 

- 
pela mulher; A)

Meios_contraceptivos químicbs para a nru-
lher; 9) Contraceptivos- intra-utelrinos; l0)
Meios contraceptivos improvisados pela mu-
lher; 11) Aleitamento; Í2) esterilidãde mas-
culina; 13) Esterilidade feminina.

1. CONTRACEPTIVOS HORMONAIS

A Combinação das hormonas estrogeno
e progestrona, numa proporção determinacla
pode impedir a manutençao do folículo e,
por conseguinte, a ovulação. Se não há <¡vu-
lação, células maturas, não há possibiiidacle
de concepção. Sobre este princþio aplicarn-
-se várias preparações hormonais sintéticas,
correntemente chamadas pílulas anticoncep-
cionais.
Mecanismos de efeitos dos contraceptivos
hormonais

O mecanismo de efeito dos contracepti-
vos hormonais é muito complexo. Realizá-se
da seguinte maneira:

1 - Impedimento da ovulação, chamado
..factor inibidor central,'.

Trata-se dum efeÍto sobre o sistema
diencêfalo-lóbulo anterior da hipófise. Quer
dizer, com uma combinação deteiminada de
hormonas estrogeno e progestrona, a função
gonadatrope do lóbulo anterior da hipófise
reduz-se, o que age sobre a função dos- ová-
rros e provoca uma ausência de ovulação.

2 - A influência das secreções cervicais,
chamado ..factor cervical,'. O efeito contínuo
da gonadatrope que se encontra nas prepa-
rações, age sobre o muco cervical segregado
pelas células da membrema do colo uterino.
Este torna-se baço, espesso, viscoso e não
elástico e fecha assim o canal cervical, o
que representa uma barreira à passagem dos
espermatezóides no interior do útero. Assirn,
a mobilidade dos espermatezóides é conside-
ravelmente reduzida.

3 - mudança do endémetro, chamado
..factor endometrial". Com o efeito constante
das hormonas, efectuam-se mudanças sobre
a membrana do útero que torna difícii, rnes-
mo impossível, a implantação do óvulo fecun-
dado, no caso de haver fecundação.

4 - impedimento - supressão da ovula-
ção, esta supressão efectua-se pela acção di-
recta das hormonas sobre os ovários. O re-
sultado é a limitação da resposta às gónoda-
tropes (hormonas da parte anterior da hipó-
fise).

5 - aceleração da mobilidade das trom'
pas, o efeito das preparações hormonais (nu-
ma proporção determinada de estrogeno e de
progesterona our somente de estrogeno), pro-
voca uma acek:ração (hiperrnobilidade) cio
movimento do oviducto. O óvulo que atra-
vessa o ovidur:to chega muito depressa ao
coração do útr:ro. O oviducto com â sua par-
te alarga (pars ampularis tubas) é o iocal
mais propício a uma fecundalÉo, em virtude
de o óvulo aÍ permanecer muito tempo.

Todos estes faetores, reunidos ou sepa-
rados, com o seu mecanismo, agem eficaz-
mente. Se as preparações hormo'nais se apli-
cam seguindo a prescoição, elas constiüuem
um dos meios contraceptivos mais seguros.

f;
T

-Por Corlos Colodo
Depois da instalação

dos mandingas-soninkés,
no Gabú, o meio social
d6 Leste do país come-
ça a sofrer as necessá-
rias adaptações, as
quais, por certo, termi-
nariam com a islamiza-
ção dos animistas, não
fosse um outro poder
instalar-se ao Oeste e,
com ele, derimir a he-
gemonia sobre os povos
locais.

Com efeito, no mes-
mo século - XV - co-
meçarn os europeus a
tbcar os litorais Ociden-
tais para trocar merca-
dorias. O relativo
suoesso das primei-
ras demandas leva-
-os, com a autoriza-
ção dos reinos Buramos
que povoam o litoral, a
edificar feitorias corner-
ciais no solo guineense,
junto à embocadura dos
rios, o de S. Domingos.
Esta atitude produzirá,
naturalmente, uma no-

Cruz Vermelha

Nacional

Camarada!

muitas vidas

em perigo precisam

do seu sangue.

Dé o seu sangue

pondo a vida

do seu sangue

n0 sangue

de outras vidas

A população mun-
dial vai duplicar no
ano 201.0, atingindo
10 500 milhões de
pessoas, o que levará
à construção anual de
20 milhões de novas
habitações, anunciou
no Chile o perito
Oktay Ïfran, presi-
dente da Associação
fnternacional de Ci-
ências e a Habitação.

Oktay Uran, fala-
va n'o Congresso In-
ternacional da Habi-,
tação, que se reali-
zov em- Viena Del
Mar, 140 quilómetros
a Noroeste de San-
tiago

Uran afirmou que,
90 por cento dos no-
vos habitantes do
mundo, no início do
próximo século, per-

não são eles, maB sim o
poderárabeeopoder
europeu que confron-
tam, eslendendo à
À,frica Ocidental as
armas e as razões
das suas divergências,
transformando toda a
faixa litoral norte-oci-
dentai num imenso
carnpo de batalha, cujo
fundarnento ideológico
é a luta entre dois sa-
grados universos: o de
Cristoeod6Moamé.

A dicotamia interna-
cional verificada no
Mediterrâneo desde a
conquista árabe do Ma:
greb, no século VIII ga-
nha, no século XV, ex-
pressão factual no munì
do subsariano da Africa:
o mundo europeu con-
fronta-se, também aqui,
com o mund6 Árabe. E,
a Guiné-Bissau, parte
integrante da geogra-
fia litoral-oci'dental, é
igualmente dividide cnl
duas partes: a Ociden-

concretizar as suas
aspirações e o rigor
dos ensaios e dos
concertbs fazem de-
les urna das forrna-
ções mais homogé-
neas.

Contratados para
diferentes fesfivais
ern Franco e no

,I ranqeiro (festival
de Verão de Paris,
de Arte Sagrada, de'Wallonie, 

d.e Outono,
de Wroclavo, de Lil-
le e da Ile de France),
o trio ,.OZI,, mani-
festa, desta maneira,
a sua preferência pe-
las estétïcas rnais di-
versas participan'do,
igualmentes em nu-
¡ÌTr€rosâS emissõeS de
rádio.

tencerá aos chama-
,s países emergen-

tes.
A população da

Asia do Sul aumen-
tará de 1 400 milhões
de habitantes para
quatro mil milhões,
a da América Latina,
de 400 milhões para
1 200 milhões e a da
África, de 40C para
dois mii milhões,

tal, cristianizada e afec-
ta ao cormécio marítl-
mo europeu de longa
distância; e a Oriental,
islamizada e afecta ao
comércio terrestre ára-
be, feit6 pelas rotas sa-
harianas. A partir de
então, todas as lutas
económico - ideolósi-
cas se circunscrevem
nesta pártição. Na cos-
ta, avultará o reino dos
papeis, no leste, sobres-
sairá o de Gabú. Eles
serão, a nível interno,
os intérpretes deste no-
vo debate de ideias e,
desta nova ordern e luta
económica.

Com os povos animis-
tras apanhados de per-
rneio e cercados ern
seus territórios, a Gui-
né-Bissau cinde-se no
século XV, em dois

mundos económico-ideo-
Iógicos distïntos, cujos
valores morais emer-
giam da Bíblia e do Co-
rão.

Parece surpreen-
dente, que unrr inte-.
resse tã6 tardio seja
dado a este tipo de
associação de sons,
¿pesar de Beethoven,
Mozart, Haydn e ou-
tros grandes compo-
sitbres terem já com-
posto para tfios de
instrumentos vízi-
nhos ao Trio d'An-
ches.

Estas passam rapi-
damente a fazer par-
te do reportóri6 do
Trio d'Anches ..OZf.,
sob forma de adapta-
ções.

O trio ,,OZI,, é
composto por Claude
Villevieille, oboé,
Alexandre Ouzou-
noff, baixo e Lucien
Aubert clarinete.

prevêem organismos
especializados das
NaçõeB Unidas.

..Este crescimento
da população signifi-
ca>> que, nas próxi-
mas três décadas, a
humanidade enfren-
tará o grande desafio
que é a construção
anual de 20 milhões
de novos lares, disse
Uran.

lrio rrozlrr deu cotrcetlo ro copitol
O Trio d'Anches

",OZI,, da' França, en-
contra-se entre nós
desde quarta-feira,
no quadro da coope-
ração cultural exis-
tente entre a Guiné-
-Bissau e aquele país
europeu.

Assim, o mesmo
deu um concerto na
noit'e desse dia, no
salão de festas da
UDIB e, quinta-feira,
na Sé Catedral de
Bissau, que contou
con-Ì a presença de
dezenas de pessoas.

Travanäo conheciì
rnento'depois de mui-
to tempo decidirarrr,
em 1975, fundar este
conjunto encontran-
do, assim, o meir. de

Populryfro mundiol uol dupllcol

,t,

.a,

.'.'.,

"$I,,
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A Comunidade Eco-
nómica Europeia (CEB;,
decidiu ontem rradi'u-
gada o seu alargamento
ao chegar a acordo ¿,:ilr
Portugal e a Esplltha,
que entrarão no Nlerca-
do Comum em 1936.

O acordo foi alcança-
do após prolongadas tre-
gociações na sede da
Comunidade EuroPeia'
em Bruxelas, e o'tlints-
tro belga dos Ncgócitrs
Estrangeiros, Leo Tln-

l¡iagacigu¡l

demans, foi o Primeiro
a felicitar e a dar 3's

boas entradas a ÜEIl
.rclestas duas novas ile-

' mocracias ibéricas'¡.

Na sequência do te:'-
mo das negociações ent
separado corn Portugal
e a Espanha, os ..d92"
deverão agora formali-

. zar o acordo em reu-
niões posteriores.

A Comunidade Eco-
némica Europeia, alra-

vés deste acordo duplc
contará no próximo ano
com um total de dcz¿
países membros, já que
cstá prevista a ales,io
formal de Portugal e de
Espanha para 1 de Ja-
neiro de 1986.

O acordo oficial sur-
giu poucas horas anles
do início da Cimeira de
Chefes de Estado ou ¡lu'
Governo dos países do
Mercado Comum que

(NDPL) liderado pelo
Chefe de Estado, eslá
interdito de ..todas as
actividades políticas"
até que seja;m liquida-
das as suas dívidas corn
a sociedade de refina-
ria petroleira da Libé-
ria (LPRC).

Outros membros do
governo Philip Deah,
John Bartuah e Archie
Bernard.

John Bartuah e Archie
foram suspensos das
suas funcões devido às
suas dívidas para com
aLPRCeasociedade
de comercialização de

produtos liberianos

por hora.
Na mesma ocasião,

foram afectadas as li-
nhas de transporte de
energia p?ra a Moamba
e Namacha e também
as culturas agrícolas.

O ministro da Indús-
tria e Energia, António
Branco, declarou que
<.não é possÍvel fixar o
período de recuperação
até se discutir com os
organismos e empresas
que virdo a estar envol-
vidos na reconstrução
da linha-.

António Branco disse
que em breve será apre-
sentaclo um relatório
circunstanciado a co-
munidade internacional
sobre todos os efeitos
do desastre, no qual se

ontem e hoje darão o
<<agreemenf- político a
este êxito negocial.

Presentemente a CE!'l
é formada por dez pa:-
ses. A Grã-Bertanìra,
República Federal cì¡
Alemanha, Grécia, Lu'-
xemburgo, França, Bét-
gica, Itália, Irlanda, Di-
namarca e Holanda.

De acordo com os clb-
servadores, a ..sombla-
causada pela reser,¡it

(LMPC) que comercia-
líza o arroz.

Doe demitiu igual-
mente Boakai das suas
funções de M"inistro da
Agricultura tendc consi
tatado um certo desin-
teresse da Comissão es-
pecial criada na sema-
na passada para averi-
guar as dívidas ao sec-
tor público. A Comissão
deverá identificar as
pessoas que beneficia-
ram, sem garantia ban-
cária, de oqualidade
enormes>> de arroz ame-
ricano quando Boakai
dirigia o LPMC, antes
de ser Ministro da Agri-

estabelecerão <<as ne-
cessidades de emergên-
cian.

O ministro acrescen-
tou que ..a questão es-
sencialéaobtençãode
fundos para a compra
de combustíveis para
aumentar de imediato
a produção das fontes
alternativas de enersia
que abastecem a cidade
de Mapruto".

António Branco
anunciou 9ü€, mesmo
antes de estar termina-
do esrle relatório, ..al-
guns organismos inter-
nacionais e países já
demonstraram a sua
cÌisposição em apoiarem,
a República Ponular de
Moçambique na recons-
trução da linha.

lutfiraciosrl

grega á adesão de For-
tugal e da Bspanha a
CEE acompanhou senr-
pre esta derradeira nra-
ratona negocial.

De facto, a Giécia
exigs serns contraparti-
da para o alargañreul,:r
da Comunidade aos iois
países ibéricos uma so-
lução para os denomi-
nados ..Programas In¡;e-
grados Mediterrânicos
(PIM),,.

cultura, há quase três
anos.

Por outro lado, o Che-
fe de Estado ordenou
à Comissão especial pa-
ra transferir para o
ca,mpo 'de Bella Yella
todas as pessoas que não
pagarem as suas dívi-
das ao sector público.

O comunicado indi-
ca que Doe demitiu os
comandantes A¡nos
Slangar e Jam.'s
Whisnant do Ser-
viço de Segurança Es-
pecialeordenou¿suâ
prisão no campo de Bel-
le Yella até liquidare,rn
as suas dÍvidas para
comoLPMCeLPRC.

A aviação iraquiana
atacou na quinta-feira
nove cidades do lrãe,
em represália pelos ú11
timos bombardeamen-
tos iranianos, informa-
ram fontes militares de
Bagdad.

Para além dos bom-
bardeamentos aos dis-
tritos residenciais em
Teerão, os iraquianos
atacaram com mísseis
dois petroleiros perto
do terminai lraniano de
petróIeo, situado na ilha
de Kharg, matq,hdo
quatro civis e ferindo
L4. /

Forüu$ffiH e Espurthu entrüm n0 GËE

Referendo

no Novu

Csledoniu

O referendo sobre
a independôncia 'ta
Nova Caledonia fci
marcado, em Pnncl-
pio, para 1 de Se-
tembro - anuncia '¿

imprensa francesa.

O enviado especial
do governo francês,
para a Nova Caledo-
nia, Edgard Pisan'i,

confirmou aquela cla-

ta em entrevista
publicada pelo jornai
parisiense Le Matin.

A verificar-se ulna
maioria a favor da
independência, csta
poderá tornar.sc
efectiva em priirci-
pios de Fevereiro ¡le
1986 - sublinha o

Jornal.

Prsanr reunru-se
quinta-feira com o
presidente da França,
François Mitterrand,
e o Primeiro-Minis-
tro Laurent Fabius.

Segundo as autori
dades, o gorr.rrro tol
mará decisões, ent
meados de Abril, ba-
seadas nas recometr-
dações do seu cnv-i¿i-
do especial.

CONFLITO LIBAÌ{ÊS

O Governo Iibanês so-
licitou, quinta-feira, art
Conselho de S:gulanç:r
da ONU que prõrruguc
por mais seis meses o
mandato das lorcas Cr:
manutenção da paz :lo
líbano, que expira a Ig
de Abril.

Numa carta entrcgue
pelo representante per-
manente do Líbano lra
ONU, Rachid Fakhourv,
ao Secretário-Gerai i)c-
rez de Cueliar, o embai-
xador libanês manifesta
o acordo do seu governo
com o ,mandato das

O Chefe de Estado
liberiano Samoel Doe,
suspendeu na quinta-
-feira das suas funções
quatro membros do go-
verno interino, dos
quais o Presidente do
seu partido Kpoto Kei-

, kura e dem-tiu o Minis-
, tro da Agricultr-rra Jo-

seph Boaiiai, devido às
suas dívidas ao sector
público.

Segundo o comunica-
do publicado na quin-
ta-feira enl Monróvia,
capital liberiana, Kpo'r.o,
que é também membro
cìo gorrerno e Presiden-
te do Partido Nacional
Democrático da Libéria

O temporal que as-
solou o sul de Moçam-
bique terça-feira à noi-
te, derrubou parcial ou
ccmpietamente 31 tor-
res da linha cle trans-
porte de energia entre
I\{aputo e a fronteira
com a ,A,frica do Sul.

Segundo um técnico,
na empresa oEiectrici-
clade de Moçambique",
este sistema de trans-
porte de energia foi
construido para aguen-
tar rajadas de vento até
120 quiiómetros por ho-
ra.

Luís Magno, dos ser-
vieos l\{eteorológicos de
Moçambique, estimou
que o vento tenha atin-
gldo velocidades supe-
riores a 100 quilómetros

TELEX
forças da ..UNïFIL'' e

¿firma que elas consii-
tuem um imporlante
factor cle estabilidade e
ur"Ìr comprotnisso ini':r-
nacional em apoio da in-
dependência, da sobera-
nia e da integridade ter-
ritorial do LÍbano.

EXPLOSÕES
NO CHILE

Um carro armadilha-
clo com 30 quilograruas
de explosivos que re-
bentou no passado dia
27 em frente da sede dtr
diário governamental

"La NacionÞ em Sanlla-

s

¿ países, retira-
ram J seu pessoal das -

bai,xadas insta-

Ministros liberi,anos demltiüos
psr diuldu¡ 0o reclor público

I'

{Í
lemporol orsolo Moçombiqug lrão-lraque: Prosse

guerro dos cidu

suas
em Bagda¿ e há

informações de que ou-
tras se preparam para
a evacuação, anrunciou
a Rádio Teerão.

A emissora oficial
iraniana regeitou ofer-
tas de madiação da
Arábia Saudita, Ko-
rveit e Liga .A.rabe na

guelra que opõe o pafs
ao lraque e advertiu
que <<nos próximos
dias" se registirá uma
escalada rio conflito.

-

t

FI
,4i

it"

, ,:i

go do Chile, causou l1o-
ve feridos.

O edifício, situado rla
Praça da Constituição.
em frente do Palácio Ce
I.a N{oneda, sede da È'le-
sidência da República,
foi parcialmente des-
truído pela explosão.

Minutos mais iardc,
houve novaexplosão
que causou dois fer¡dos
e danos materiais *rr-
portantes.

CONFBRÊNCIA
AFTiO-ASIA.TTC.A

Quarenta e cinco paÍ-
ses confirmaram a sua

participação na come"
moração no prósiuto
m ê s, da Conferincit
Afro-Asiática de Ìl¿n-
dung, que em 1955 ior a

origem da formaçãc d'o

Movimento dos Paiscs
Não-Alinhados, anun-
ciou o ministro dos I'le-
gócios Estrangeiros Il-
donésio.

devendo as 21 delega-

ções serem chefiadas a
nível dos Ministros dos
Negócios' Estrangeiros

ros, precisa o comuni-
cado.

GUERRA
DAS ESTRELAS

participem no projecto
<gu€rra das estrelaso.

Uma carta apresenta-.
da quarta-feira em Lu-
xemburgo pelo Secretå-
rio norte-americano de
Estado de Defesa C¿s-
par Weinberger,- na qutv
os Estados Unidos pé"-

dem aos seus aliados
para decidirem num
prazo de 60 dias se par-
ticipam ou não no pro-
jecto, causou oprofun-,
da irritação em círcuios
governamentais de Bo-
naÞ.

Estes 45 Estados de-
vem ser representad¿s
por delegações de alio
nível às celebrações que
terão lugar em Ben-
dung, a Oeste de Java,

Círculos governamei.l-
tais e oposicionistas da
Alemanha Federal re-
jeitaramo ultimato
norte-americano èos
seus aliados para quo

Ê
Slbailo,'3Q rle Ma¡ço alo 1935 d{ô Pnff(gAt PfdD¡ 9

Eleições

Zimbsbwé

As primeiras elei-
ções legislativas no
Zimbabwé após a ir-
dipendência, foratr¡
hoje convocadas para
Junho próximo, de-
pois de a numeração
dos cadernos eleito-
rais estar já comple-
ta.

Estão inscritos
3 185 045 cidadãos
negros e 32 502 bran-
cos, disse um respon-
sável oficial.

A Constituição do
Zimbabwé atribui 20
lugaresna Assem-
bleia Nacional a re-
presentaçãocios
brancos e os 80 luga-
res restantes aos ne-
gros.

O eleitorado estâ
também dividido por
raças, segundo a
Constituição promul-
gada depois de sete
anos de guerrilha, no
final de 19BO

As eleições foram
adiadas para Juniro,
embora a data não
nha sido ainda
firmada.
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Ile¡potto

Benfica c Sporting de
Bafatá, a ser disputadc
amanhá, à tarde,éo
grande encontro a mar-
car a 16.r jornada do na.
cional de futebol. Difi-
culdades enormes para tls
homens do <leste>, agora
tendo por treinador o io-
gador Ença que, em Bis.
sau. não têm agradado o
priblico e, numa altura
em que o Benfica pareco
galvanizado pela vitória

conseguida frentc ao
Ténis.

Porém, o campeonato
prosseguirá durante toda
a próxima semana (dias

riteis) com a efectivação
dos encontros referentes
à 17r jornada. Pois, para
além, das festas de Pás'
coa, a UDIB terá de Par'
tir para Dakar, e¡de rle'
frontarâ de manhã a oi'
to dias a turma do Casa

Sport. Regressando à 16.r

jornada, temos esta tar-
de, no <<Lino Correia>, a
UDIB frente a uma cu-
tra formação do leste.
Trata-se do Gabrl. À noi-
te, o Sporting defronta o
Atlético de Bissorã. Ncs
restantcs campos do país
serão disputados amanhã,
os seguintes encontros, a
contar para a 16.! jorna-
da: Mansoa-Tombali; Fa-
rim-Canchungo; Bula-Es-
trela de Bissau e Quínara.

JoãoRibeiro,éopri.
meiro presidente da As.
sociação Nacional do Fo-
mento Desportivo (4.N.
F.D.). O acto solene de
empossamento dos menr-
bros desta nova institui-
ção desportiva teve lugar,
ontem à tarde, no salão
dos Negócios Estrangei.
ros, na presença do ca.
marada Secretário de Es-
tado da Cultura e Des-
porto, João da Silva.

Após a leitura do ter-
mo dc posse, os novos Ci-

Um trio de arbitragem
da Guiné-Bissau foi no-
meado para dirigir o cn-
contro da segunda mãc
da Taça Eyadcma, insii-
tuida pela União das Fe-
derações da .A,frica Oci-
dental (UFOA), entre ¿s

formações de Saimans-
-Zou do Benin e Shooting
Star da Nigéria, a 14 Ce

Abril próximo.
O jogo da primeira

mão, cntrc estas duas
equiDas, serå disputado
amanhã, em Lagos.

Não se conhece, até ao
momento, os nomes dos
elementos oue farão partc
da equipa de arbitragem.

EASA SPORT E UDIB
TOGAM EM ABRIL

Após uma concertação
cntre as duas partes (Se-

Cerca de vinte e seis

crianças (entrc rapazcs c
raparigas) têm estado a
receber aulas de mini-bas-
quetebol na escola 5 rle
Julho - estrada de Bôr

- sob a orientação Jos
professores da modalida-
de, Guilherme Rodrigue;
e Edwards Wright. Estes
treinos visam preparar os

miúdos para o torneio-
-demonstração de mini-
-basquete, a ter lugar ern

-Ténis. No entanto, hojc,
em Bolama, o Estrela lo-
cal terá pela frente I tur-
ma do Ajuda.

17.¡ JORNADA COME.
çA NA TERçA-FEIBA

A décirna sétima jorna-
da começa na próxima
terça-feira, com o jogo
entre o Atlético de Bis-
sorã e a UDIB. Na quar-
-ta-feira à tarde, pelas

rigcntes fÞcram o jur+
mento da praxe, seguido
de discursos pronuncia-
dos por João Ribeiro e
pelo Secretário de Esta-
do, que referiu a respon-
sabilidade que recai ago-
ra sobre os novos dirigen-
tes.

Esta Associação, voca-
cionada para dinamizar c
incrementar as ditas res-
tantes modalidades, foi
criada no âmbito das de-
cisões emanadas da lt

negal o Guiné-Bissau), o
Casa Sport e a UDIB jo-
garão a primeira mão rla
eliminatória da Taç e
Eyadema a7 de Abril,
em Dakar. O jogo, que
fora marcado pcla U.F.
O.A. para este domingo,
foi adiado a pedido das
autoridades senegalesas
rÌorque, a selecção daque.
le país defronta amanhã
a turma rto Togo, para a
eliminatória da Taça
Africana das Nações.

Casa Sport, equina .la
reeião senegateca de Ca-
samance fZîguinchor),
ocuFa actualmente uma
posicão pouco confortá-
vel no eamDeonato sene-
galês da nrimeira divisãn
O décimo segundo tuear
não satisfaz as aspìrações

Dakar, de 20 a 27 de Ju-
lho próximo.

Segundo o responsável
pela escola de basquete-
bol, Guilherme Rodrigues,
deslocar-se-ão à capital
senegalesaSrapazese4
raparigas, a convíte da-
quele país vizlnho. Ató
lá, decorrerão 25 sessõe¡
de treinos, distribuiclas
da seguinte forma: das
8H00 às t0H00 e das
15H30 às 17H30 às

Daprto

17H00, em Bissau, EstTc-
la de Bissau-Sporting. Em
Catió, pelas l6tl00, Tom-
-bali-Bafatâ e, à noite,
em Bisrau, Ajuda-Bu a.
No sábado, cm Bissau pc.
las 17H00, Ténis-Bolama
e, pelas 21H00, Bcnf.ica-
-Quínara. Também ncste
mesmo dia, em Mansoa,
Balantas de Mansoa-Can-
chungo e, em Gabú, o
Desportivo local defron-
tará r turma de Farinr.

Conferência Nacional do
Desporto. O primeiço
campeonato a ser poslo
em prâtica, será o futebol
de salão a reagrupar ùs
seis equipas de Bissau is-
to, no que diz respeito ao
campeonato federado.
No entanto, a UNTG te-
rá a seu cargo a rcaliza-
ção da competição nesta
modalidade, a nível dos
trabalhadores, campeona-
tos estes quc - segundo
tudo indica - tcrão lugar
simultaneamentc.

desta turma, que conta
com o serviço do defesa
central internacional Ti.
diane Dieme, um jogadcr
com boa estature e ópti.
mo scntido de antecipa-
ção.

As informações sobre
csta formação são escas-
sas. Porém, o seu melhor
narcadoreosegundodo
campcoîato senegalês, é
o conhecido Humberto.
Mas, existe outros golea-
dores, ta.is como Abdou-
rakhamane Diallo e Zico
Diop. Portanto, a UDIB
deve ter a rnâxima aten-
Ção, enabora a posição
ocupada pelo adversário
não seja famosa. Pois,
um torneio internacional
é sempre muito conâpeti-
tivo, devìdo ao scu pr&
prio carácter.

segundas, quartas o
sexta-feiras. Segundo
informações, oobjectivo
da escota, que dantcs tra-
balhava com alunos rle
ensino básico comple-
fnentar, mas sem tirar
proveitos visíveis, ó virar
agora a sua vocação pa-
ra os alunos do ensino
básico e.lementar (pri.
mária) dando-lhes Do-
ção basica da mcdali-
dadc.

Começo hoje o 2,^ volto do Nocionol de Futebol

Benrica-Baratá: Grondes dificuldodes p0r0 visitontes

Fqleceu Dembo Sonó

Vítima de uma doença prolongada, faleceu
no passado dia 27 de Março na ctdade de Ba-
fatá, o técnico principal da equipa local Demba
Sanó. No dia seguinte, na presença de represcn-
tantes das equipas do país e dirigentes desporti-
vos, teve lugar, na mesma cidade, as exéquias
do malogrado técnico que, nos últimos tempos,
ocupou os pÍncaios do futebol nacional.

Nascido a 15 de Setembro de 1955, enr
Mansabá (Região de Oio), Demba Sanó come-

çou a sua carreira futebolística em 1973/74 nos
júniores da SACOR. No ano seguinte, após o
dcsmembramento da equipa desta empresâ, rs-
presentou o Sporting de Bafatá e, depois, J
Ténis Clube, sempre por uma época. Em 1977,
partiu para Portugal, actuando nos júniores Jo
Benfica de Lisboa. Porém, a sua carreira coml
futebolista profissional foi curta pois, regressou
em 1978 a Bissau, depois de um curto estágio
na escola <<encarnada>. Na Guiné-Bissau, tomou
o gosto pela profissão de técnico, ao comandar
os júniores do Benfica.
I

Nas épocas l99l182, 82/83 e 83/84, foi
técnìco da equipa principal do Sporting, tendo
lançaclo, na altura, jovens talentosos, pois sem-
pre apostara na juventude. Nestas temporadas,
os leões viram tornar-se realidade o sonho que
acalental'am desde a indepcndência: sagrarem-
-se campeões. Nas duas úrltimas épocas que es-
teve ao serviço do Sporting, proporcionou a cs-
ta enuipa as faixas de campeão e conquistou,
ígualmente, a Taça da Guiné-Bissau e a Super
Taça. Em 1983. foi indigitaclo técnico-adjunto
da seleccão nacional de futebol, que esteve em
Nouakchott. Este torneio marcou o auge de uma
carreira ainda latente e Drometedora. Foi. efec-
tivamente. na Mauritânia, oue a eouipa de to-
dos nós fez uma clas sras maìs brilhantes narti-
cï¡ações na Taca ,Amflcar Cabral. ao conquistar
o seorrnclo tugar. No ano sesrrìnte, cxerceu c
meqmo carqo em Freetorvn (Serra Leoal. Na
nre(eñfe énocâ. trocarïa o SDortinq de Bìssau
nelo de Bafnlñ. Todos estavam com os olhos
roctos na carreïra clesta. enuína mas. Demba,
s^mDre modesto, dizia <<eontínuo vestîdo ile ver-
de>>,

fóg¡r¡ lO
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